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AliERTA !
A moeda falça — SALGADO— já evadia oos-

£b pobre comniercio; nesta cidade tem appareci-
éo porção dessa horrível peste, vinda da Barbalha

E? dever da policia salva- nos, e punir que.n quer
£ue íâr o auctor desse grave crime.

Ministério dos negócios da justiça.
Rio de Janeiro em 16 de Junho de 185?.
Illm. Exm. Sr. **— S. M. O Imperador manda re-

4$0ttiendrar a V Ex. , que sempre que a imprensa
#essa Provincia denunciar factos de authoridndes,

-ou 4e particulares, os quaes devgo ser investigador,
por tratarem de abusos do poder, ou de algum
acto criminoso, procure irninediatarnente colher
informações sobre taes factos, e as transmitta com

<'urgência a esta secretaria d* estado, com declaração
fjas providencias que tiver dado na orbita de suas at-
tribuições Esperando o mesmo Augusto Senhor,
que V. Ex. uão dará oceasião a que lhe sejão exi
gidas essas informações por não as haver enviado
em tempo próprio.

Deos G a V. Ex. — Francisco Diogo Pereira de
Vascoaceiios — Sr. Presidente da Provincia do Rio
Granda úq Sul. ( Circular a todos os Presidentes. )

TRJlffSCRlPVO^ES.
Rio, — Em conseqüência da guerra com o Paraguay,

-foi mandado o cünselheirro Ferraz de presidente para
,o Rio grande do Sul; o qual foi igualmente aposen-
tado em desembargador Foi também nomiado pre-
si-dente do Paraná o Conselheiro Cunha Mattos,
*jue servia de chefe de policia na Bahia, e para es
te ultimo fusar foi nomiado o Dr. Justiniano Ma-
dureira, rapaz muito novo, deputado Suplente pela¦Bahia, a quem afortuna encarregou ee de poupar
serviço, e annos, porem muito probidoso.

Foi prorogada a sessão d^ssemblea geral até 13
ãe Setembro por causa do orçamento, quê passou

/sua câmara nos últimos dias de agosto. Naõ sei se
poderá ser discutido no Senado.

O Jaguaribe offereceo um projectinho de reforma
judiciaria muito asnatico, que consiste ern faser su-
k.stituir os juises de direito, e municipaes pelos das
comarcas, e termos vizinhos,
firula teve as honras de impressão, do q' riso passará.

A ítalia, paiz ardente onde as revoluções mo-
çaes saõ mais freqüentes que as phisicas, apesar
fios volcões do Vesuvio, Etna, e Stramboli, aca-
&a de ser abalada por tinia va?ia conspiração Maz-
KÍniga—Murat. O ínfatigavel chefe da Comitê re-
Solucionaria de Londres fui a Itália* o de Gênova

estendeo a sua rede terrível, que desta ves, como
de tantas outras, só tem servido de apanhar 09
infelises fanáticos, que n* elle se confiaõ Em Na-
poles deviaõ derribar o throno dos Bourbons para

freclamarem 
o filho de Joaquim Murai, primo do>

mperador Napoleaõ: no resto da Itália se faria
taboa rasa de todas as pequenas tyrannias dominan-
tes, e proclamar-se a republica Mazzitiista.

A policia de Napoleaõ, disern, conseguio pretenir
a conspiração, è avisou anticipadamente os diversos
governos, e a revolução projectada deo em resuí»
tado prisões em massa por toda a Itália de cons-
piradores e naõ conspiradores Mazziní escapou des»
foiçado em Quaker em um navio americano de Geno-
va: e 3eos infelis socios ficarão pagando sua loucura.

França. •— Segundo o Monitor a policia acaba da
descobrir üma conspiração que tinha por fim o as-
sassinato do Imperador Napoleaõ

Foraõ presos três Italianos q* deviaõ executar esse»
plano, e confessarão que foraõ mandados pela eotòi-
missaõ revolucionaria de Londres composta < e Mar*
eini, Ledrü-Rollin, &. pelo que. Napoleaõ pe-
dio a extradição de Ledru Rollin que lhe foi re-
Gusado Rollin em ú na carta dirigida ao Times pro-
testa contra essa acusação. Dis que Napoleaõ ficou a-
tórduado com o resultado da éleiÇaõ de Pariz onde o>
partido republicano conseguio faser eleger quatro, o**
cinco deputados, qr vendo o paiz fugir lhe, intenta ai-
gum novo golpe de desespero, epor isso tramou cora
sua policia essa conspiração; q* elle Rollin está prorp-
pto a responder perante um jury inglez, ?.e Napoleaõ
quiser, mas naõ diante das suas commissões militares*

Na eleição passada para renovaÇaãdo intitulado^
e mudo corpo legislativo, os republicanos elegei ai*
alguns deputados; mfls disenr que destes só ürr*. x
tomara assento, porque os outros naõ querem prestar
juramento de fidelidade ao Imperador. O distiuctp
parlamentar Montelambert foi sempre excluído, di-
sem, que por titn trama da policia.

Inglaterra. — A soberba, e armipotenje Albion
ainda bem não se levantava d.ã desastrosa qnes.ta&
do Oriente, ja toca em úma das rna.is terríveis
crises porque tenha passado rjfste século. As suas
ricas, e immensas colônias das índias Oriemaes
estaõ em plena insurreição, e amiaçap escapar ihe^
alem da complicação da guerra da China Se ella
perde este vasto império, d* onde tira seos milhões
em tributos, e para onde remettesmis mercadoria:, o
que será doleopardo do Norte ? A insurreição prin-
cipioti em Delhi, grande cidade indiana, cn\re as
tropas indígenas, que matarão todos os < ffieiae.3
ingleses, tomarão conta da cidade, e matarão ío-
das as famílias en.ropens D* ahi a insurreição
passou se aos mais corpos destacado* por ío; ss as
cidades, ea custo o governador gera! pô j suíFocar e
conter ^ insurreição ean Oalcuté> capital da indis iti"

II F R 1 \/ F I



2

¦{.;¦

glesn. T)íz!a re qf os insurgentes tinhaõ «e apoderado
de B;à:|'n'fcyí capital cia terceira presidência, onde se
achava o the^ouro publico com 25 m lhões cie libras.
Preparava se urn exercito de 30 mil homens para
mandar as índias, para o que a Inglaterra tinha mau»
dadn fazer engajamentos na Europa Continental; ti-
nhn tachem pedido o auxilio da França. Porem sup-
posto o Império In liatico sobre o qual a Ingla-
terra domina, contenha uni8 população superior í
cem milhões, quasi metade da Europa, corn tudo a
raça afFernmada cobarde, e supersticiosa dos índios
naõ resistirá ao valor e pericia europea.

Mais uma vez a câmara dos Pares regeitou o bil
sobre o juramento religiosa, q1 tinha por ftrfi authorisar
a entrada de Roíhschíci no parlamento, como <.eputado

pela cite de Londres. O governoínglez quem o pen-
éaria?oppÕ--se decididamente a vasta empreza do rom-
pimento do isthmo do Suez — Do Cearense. —

— A MORTE, é
Trazemol-a com nosco logo ao nascer. Eare-

ce que bebemos nas entranhas de nossas màes hurn
veneno lento, com que vimos ao mundo, que nos faz
idefinhvr, hnns mais, outros menos, mas que acaba
sem re pela morte Nòs morremos todos os dias ;
cada instinte ro<;ba-nos huma proção da nossa vida,
6 r os ugmenta hum passo para o sepulchro. O cor-
po arruma-se, a saúde deteriora-se, tudo quanto
uos rodeia nos destroe, os alimentos corrompem-nos,
os remédios debilita nos, o fogo do espirito que nos
anima interiormente, consome-nos, e toda a nossa
vida não hí senào hutna longa e penosa agonia.
Nesta situação pois que imagem deveria ser mais
familiar ao ho :;;ih o do que a da morte ? Hun cri-
ininoso condemnado a morrer, para qualquer parte
que lance* as vista, o que vê senão este triste obje-
cto ? E o mais qu o menos que temos que viver
faz por ventura huma differenç¦» assís notável para
pos reputarmos immortaes sobre a terra ?

H« verdade que a medida dos nossos destinos não
lia ia;11íil : huns ve m crescer em paz, até á mais
avançada idade, o numero dos seos annos, e, her-
deiros das bençiios do antigo tempo, morrem con-
tentes no meio de huma numerosa posteridade ; ou-
tros, detidos no meio da sua carreia, vêem abrir-

• se-lhes as portas do sepulcho em huma idade flore-
cente, e procuráo em vão o resto dos seus> annos.
Em fim alguns ha que náo fazem mais do que mos-
Irar--se ao inundo, è que açabão da manha para a
tarde, e qn?-, semilhante* á flor dos campos, quasi
»ã>» poe iníervallo entre o instante que os vio Srrhir
4 luz, e o que os vê ee.car e desaparecer O mo»
mento inevitável, assinalado a cada hum, he hum
segredo escripto-no l/v-ço eterno

Todos vivemos, portanto, incertos da duração dos
Bossos dias ; e esta incerteza, tão capaz só por si
de nos tornar attentos a e^ta derradeira iora, he a
mesma que adormenla a nossa vigilância. Não pen-
samos na morte, porque ignoramos onde a devemos
coílocar nas differentes idade» da nossa vida Não
contemplamos a mesma velhice como o termo pe
Io menos seguro e impreterivel A duvida de che
garmos a ella, qne parece que deveria limitar as
possas esperanças 4quem desta idade, fez que as
alonguemos aléns cielk O nosso temor, náo podendo
iundar se em nada certo, não he mais do que hum
sentimento vag<> e contuso que em nada se firma ; de
aorte qne a incerteza que não deveria rec hir senão
sobre o mais ou o menos, torna-nó-s tranquiilo a res-
peito do mesmo essencial ( Massillon )

— O DOBRAR DOS SJNOS' —
Considere* comrne harmonie, Ia clov.he a in*

dubitablomnt une beautè de Ia premiére eor»

U: eelle qm tw arfístes cppeílení |e jgfmdt
CHATE4ÜBElâlNTDé

Pezndo, lugubre sino,
Em vaivém, qual o da sorte,
Desprendes sons, que recordSfQ
Lembranças tristes da morto.

Ha n'esse dobrar singello
Mil torrentes d'harmonia ;
Sublimes notas, que ferem^
QVxcitam melancbolia;

Essa fúnebre toada
Vibra n?alma do christão,

* Como o raio, quan 'o estala £
Como os gritos d'aflção.

O coração dos fyrann.09
Vergas, como brando vime t
Ao pei^o d'es posa adultera
Pezar levas do seo crime.

Góltas de mão homicidt
Punhal, ébrio de Vingança ^
A' culpa dizes : — remorso Jf
Ao innocerite : ~~ esperançaSI

Passados e futuro a todos-^
A todos a eternidade jfs
Tormentos, que nâo acaftarDj
Ou ethórea felicidade.

Quando triste som começa
Brandamente compassado,
E veloz segue troando:
He morto ! He morto ! He finado f

Como süífiitar quizesse
Lenta vida agonizante,
Q'em mortal, ultimo arranco
S^syàíra delirante :

Se, mil corações diversos .•-;
O escutam : — n'esse momento
Todos elles palpitarão, ¦
Em accorde sentimento ?'.;'.

Som d?estranha melodia /
O teu pregão he fatal,
Que sáo vaidades do mundo.
Quantas vozêas ; — mortal !

Mortal ! — solemne epitaph.f?
De nossa commum jazida :
Vigia, que nos despertas
Do sonho falso da vida !
— Oh / n'esse dobre singdlo
Ha mixto de céo e inferno ;
ümí tal segredo, hum mysteria...
Hf» n'elle hum poder eterno! ( / da C Caso, )

/

EDITAL.
I ;

o Tenente
•iozr-Axtonio
JLJ A S^V/O 1 A , JUIZ DE
pjíz do 2^ iâWjf.o do nEsrmcTO
DESTA CIDADE DO CRATO. MO IMPE-
DIMEATO DO JUIZ DE PAZ MAIS VO-
TADO. $:

AS saber a todo9 que foi marcado a pri»
rneira dominga do mes de Novembro píoxi-
mo futuro para proceder-se a eleição de de*
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putados á Assemblea Legislativa desta P»rpvin-'vçia;je em eorvseqii•meia convida aos Senhorefc
eleitores desta Parocha.

Aífonso rie Albuquerque e Mello.
AhVnsode Albuquerque e Mello Júnior.
Alexandre Ferreira dos Santos Caminha»

X Antônio Lúcio Fmsa Lima \
KAutoniò T-ll-.s ue Mendonça.

Cnfriun Forreira Lima
i)r Domingos José Nogueira Jagnaribe.
J>ommg<fe Periroso Oiptista.
Feiipjiè Tellés rie Mendoç-a.
Francisco jose rie Pontes Simões,

v; Francisco de Paul* Ferreira Gbaveç»
Francisco Pereira Maia.
G.ooç lio de Lavôr, Paes Barreto.
José Ferreira de Meneses
José Antônio da Costa.
José 'Francisco Pereira Maia.
Jo-é Leandro Biserra

¦<José Joaquim rie Sant' Anna
Joaquim de Oliveira Bastos.
Joaquim Jo é rie Sant* Anna MilfontO.

X Joaquim Ju-é Leite.
/-'.Padre -Joaõ Marrocos rfelles
'Padre José Joaquim rie Oliveira Bast09.

Padre Joaquim Ferreira Lima-verde.
Joaquim da Costa Si e br a.
Liberaiino Pereira Maia.
Miguel Xavier Henrique de Oliveira*
Manoel de Lüvôr Paes Barreto.
Manoel Joaquim Tavares'Ita imundo N-omvatò de Lavar.
Ilegino de Araújo Costa

^Rofino de Alcântara Montesuma.
Simplicio Luis da Rocha.

Para que compareçiô no referido dia as nove
f«or:s da manhã na Igreja Matris desta cidade, a fim
de prestarem os seos votos na forma da lei,

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos, mandou lavrar o presente, que será pu-
triieado e afixado no lugar publico.

Cidade do Crato 29 de Septembro de 1857.
Eli Gonçallo de La vôr Paes Barreto, escri»

*aõ que o escrevy,
Jo é Antônio da Costa.

— CORRESPONDÊNCIA. —
Senhor redactor

Km o numero 111 de seo Araripe deparei coni
huma analyse dos meos feitos em quanto subdelegado;
essa analyse unicamente fundada em caluumas,

- formadas por hum baixo mentiroso da povoaçao de
8. Anna, que por injuria do partido se intitula li-
beral; porem naõ continuo a demostrar o seo cara-
cie;, porque v. m. o conhece milhor que eu.

Principia a analyse por hum toque dado sobre
â fugida dos Siganos: oro senhor redactor, he tal
a bàjxesà deste desgraçado, que vendo e sabem
rio que os cúmplices dessa fugida a poucos dias
í)Hò citados para o jury e que estou prompto a
provar a minha innoceiicia con* estes, e outros^ a-
itida quer occupar-se commigo, só para naõ deixar
de mentir

Comprehende a mesma analyse o processo de Joaõ
José; «esta parte a mentira do analysador re-
vela-se pelo seguinte: tendo Joaõ José dado huma
cacetada em Bèrnardino Jt.se do Nascimento, foi
preso em flagrante por Joaõ Pas de Castro e con-
dusirio a minha presença fis o corpo rie delico, e
o offendirio me dice, que queria assistir como par-
te; começado o processo, foi-me apresentado hum
requerimento da desistência do queixoso, eu o a»

ceite}, e mnnder ejurjtar aos cotos com o termo,
sendo pagas unicamente humas deminutas» custas do
escrivão, e official; no entanto e^fe covarde detractor
me qualifica como cumpjiee eoi desmasias rie eus-
tas / Vil mentiroso conhece que isto provo com
O ofTendido, offensor e mais alguém.

No processo de Manoel do Rego passou-se o se*
guinte: sendo preso Mamoel do Rego em fl-grac
te, e com hurn cacete, queixou-se- u<e verbal en*
te Antônio de Barros, de ler levado buns bufe*
toes do mesmo Rego a vista do que -.determinei e
Barros que no outro dia apparecesse para lhe ser to»
rnado o juramento da queixa, o que assim aconte»
ceo: depois de principiado o processo, veio Barros
c m huma petição de desistência da queixa disendo-
me, que desistia por lhe terem informado, que
se asso? naõ è fi-esse pagaria as custas do pro-
cesso: eu então lhe Ss ver, que elle naõ desistindo,
fiaria pagaria, porque o processo era tirado á e*
cJlicio, e se elle desistisse, que entaõ pagaria as
custas do termo de desistência: Barros acalmou»
ae, disendo que annuia em naõ desistir, para que
o processo continuasse Q

Saõ esses os factos adulterados por esse calum**
niador, mas o publico judicioso e imparcial, qi«e
me conhece vê que sou victima da nialvers; ç o
dft quem se nutre em cobrir de baldõcs a aqiíèfíès
que lhes fasem soriibra.

Senhor redactor, queira ter a bondade inserir em
seo jornal estas (oschs linhas que servirão de es-
curió a minha reputação, offerecendo eu a este
calunmiador todos os tríbunaes, pára dar a conhe»
cer quem trará essa mascra da hypocresia de qne
trata; servindo se delia para calamniar- me; se pois
esse ernbosteiro naõ declarar seo nome, será tido
e reputado pelo publico por um calunmiador da
e assasino reputação lheia.

Engenho da Prata 6 de outubro de 185?»
Joaquim Onofre ds Farias.

NOTICIA LOCAL.
Dous homens àtstinclos por suas nobres qualidade^

os Srs. Coronel Manoel de Barros Cavai Müe, ê
Tenente Coronel José Victoriano Maciel, achão se
bastante infermos.

Fasemos votos pela saúde desses dou< benemérita
cidadãos nomes lãiioriços deúa Comarca.

— VARIEDADE. —

POMPE1A. v
O Vesuvio, que em uma epoeha immemorial, linha

ja vomitado chamas, que depois se tinhao extio-
guido durante séculos, renovando suas irrupções, du-
rante o reinado de Tito, sepultou, sem íallar era
muitas aldeias e villas, as cidades de Herculano *
Pompeia; a primeira debaixo da lava e de siibstfth.ci-

,,as lapillares em fusão, a quem o resfriamento fez
adquerir. a consistenoia da pedra; a segunda riebai*
xo de huma poeira terrosa rmsiurada de scorias !i-
geiras, de que ó fácil desembaraçar

Deseceis séculos passados sobre ellas, mais aindl
que as cinsas e as lavas, tinhao contribuído a a*
pagar toda mimoria, quando Kmmanoel-de Larame0
príncipe de Elbeuf, em 1713, querendo eriifiear u-
ma casa de campo junto de Portici, se poz á cata
de mármores. Tendo sabido que um habitante do
paiz os havia tirado de um poço, lhe comp> u o
direito de fazer exeavações. abi. Este poço dava
precisamente sobre o theatro de Herculano, e se ti»
rou uma estatua de Hercules, uma de Cleopaira, de»
pois septe outras, que mandadas para a França, es*
citarão a admiração Proseguindo-se os trabalhos
acharão se bellos mármores d, África, denois *e desW
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cobrio um templo de forma orbicular com 30 co-
lunmas e outras tantas estatuas em redor. P?' OgfcvVrnn, inforrhí-Hío"deáta d^sdobertaxom as exa-
gerações do,costume, prohtbio q? se proseguisse: mas
a coragem ou os recursos lhe faltarão para continuar
as excavações a sua custa, até o momento em qr Car-
los de Bourbon/ rei de Nápoles, comprou este terreno
do príncipe de Tílbguf. Pondo se a cavar, adquerio-
se então a certesa de ter-se descoberto"* uma cidade.

Mas oitent» e até cem peis de lava se tmhão en-
durecido sobre ella;, Resina è* Portici tinlião sido
edificadas por cima, e seria pr-eciso dernolih-av.com
.sues habitações reaés, para se exhuiuar a cidade
antiga. Força for por tanto limitarem se a sexoa-
vações parciaes, a extrahir o que havia de mais
interessante, encheffdo, a proporção, para nào solapar
•os edifícios superiores. Antigüidades de todo o ge-
nero virão assim o/lia, pinturas, quadros, omamen-
tos, vasos, baixo Relevos, arabescos, as estatuas e*
questres dos cônsules Nonius e Balbüs, bronses, tri-
4>oíes, pateras, candelabros, altares instrumentos de
música. Todos estes objectos forão transportados
a Portici: sò se deixou no lugar o que não se ponde
arrancar. Reconh^ceo se muitos etjificios extensos,
templos, um th^atro, o fórum em forma de quadrado,
longo de 22S peis sobre',132 de largura; e cercado
de cohmmas sustenta nio; üih pórtico exterior, ern
quanto 42 outras fuarnecern o interior, calçado era
iriarmore, com as muralhas pintadas em fresco.

Antes desta epocha, ein 1689, a cbarrua de um
paisano tinha encontrado uma estatua de bronse, que
indicou o sitío de Pompeia* Dominique Fontana, qne
conduzio, èm 1592, as agoas do Sarno á Torre da
Annunciaia deve ter encontrado errt suas excaVa çòes
#s monumentos de Pompeia, q5 era preciso atravessap.

Como não teve elle a curiosidade de os descobrir?
As excavações nao começarão todavia que em

1755, Cinsas accümuladas a uma grande altura a
cobrem, o se poÜerá pouco a pouco restituil- a á
luz do dia. Logo que se commeçou a disopillal a,
ruas, palácios, theatros, casas, reaparecerão, tudo no
estado em que havia sido abandonado pelos infelizes
surpreendidos pelo desastre. As pinturas, os mo-
Saicos teern conservado suas cores intactas; os vinhos
¦estão nas cavas, os guisados sobre as mesas ou nas
Cosínhns, esperado os convivas, os frascos de essen*
cias guarnecem o toilette das damas, e parece a cada
passo que os antigos senhores da casa vão se resentar
diante de vós. Mas fica se gellado por essa.solidão
onde as ossadas só récordao aqui e alli os infortunados
<jue fugião levando seo dinheiro e suas jóias, e-cujos
esqueletos apertão ainda sobre o peito objectos pre-^ciosos que, talvez, lhes custarão a vida. Aqui um
6otdado morre na sentinella; alli uni preso, em seu car-
cere, onde se encontráo restos humanos suspensos de
.cadeias. No templo principal, o sacerdote, surprendi-
dò. pela chuva abrasada, se arma d* um picão e arronv
ba dous murros para se salvar: foi encontrado diante
<jo terceiro, tendo na mão o instrumento de que elle
em vaó havia ainda esperado a salvação.

A fim de nao damnificar tantas obras delicadas, e
para que nada se perca, os trabalhos se prosegnero
Com lentidão e apenas um quinto da cidade está pre*
sentetnente descoberto ( 1845 ) . Vê-se ahi dons
theat-ros, um templo delsis, um de Escülapio, um outro
grego, uma porta exterior, a via dos túmulos, o fórum,
a basílica, u, n'uma extremidade, o amphitheatro.

k cidade de Pompeia o cercada de muralhas pe-
fasgieas; e edifícios que bastarião hoje para uma gran
de cidade estão apinhados em um estreito recinto.
Porem tanto nos excenião os antigos em magnificen-
cia, quanto nos erão inferiores no que se diz com*
modidades; porque suas casas erão pequenas e raal
destribuidas, passando se sua vida em pleno ar^ ncrs

pateos, sob os pórticos e no fórum. Poucas janeí-Ias abrem para fora; e estas s|o muito ^eílevãrjas a
fim de evitar a curiosidade dos que (ràlslo^ 6*(\u®
dà um aspecto monotano ás ruas, onde nào ha hjU,,
As casas «e parecem pela destribuiçãci e on-ameiims;
teern um ou dous ímdai es, onde se encontráo celiulaâ
gamdes de 10 a 12 peis, altos de 14 a 18, com poucacommomcação eutre si, São aclaradas pela porta, não
tendo outras-janellas, que hs qué dão pa:a o Jardim, a
que erão talvez reservadas ásmidheres. ( Cotinúa }

l l v-;'.,;..:, ANNÜNCIOS. /
PURIFICAÇÃO DO SiNGÜE

Cura das moléstias librosas do fígadoOs habitantes da America Meridional padecemconstantemente moléstias do fígado e do estorna*
go, raros são os que se restabelecem de todo, li-
vrando-se de sua fatal influenca, resultando d'ahi não
rser prolongada a vidn dos habitantes (Posses aizies.
O bello sexo, talvez o mais bello do mundo, per*de alli mas rapidamente do que em outros climas*
muitos de seus atractivos; mas, se fizer uso das
Pululas de Hõllowy, não só evitará este mal
senão tàobem sentena a vida vicejar branda e sü|
avemente, como essas plantas mimosas de tao for-
inozos climas, que crescem ern perpetua primavera.»

Estas Pululas exercem favorável infiuencifí em
nossa saúde e na duração de nossa viria: e aío?
fouto me a asseverar que a saúde e a vida se pro*
longarão aleir. dos limites ordinários a quem usa**
das Pululas de Holloway de conformidade coroas
tnistrucções impressas que acotíopanhão cada caixa*

Estas portentosas Pillulas curáo infaliveim; ute
odas as moléstias di figa do, e do estômago, 03
ataques de billís, e fortalecem as com.píeclçoes d®
bes e delcaidas.

Sáo remédios efficacissimo e especial para a9
seguintes moléstias:

Accedenites epilepiticos.
A: thma
Debilidade ou falta de

forças para qualqaer
cousa
Dores cabeça»

Desmtera.
Enxaqueca.
Erysipelas.
Febres de qualquer es*
perue.

Hyroesia.
Ictencia.
Vendem-se no estableemento do Professor tíok

loway Londres, Strand, 244, e N« w Yok, Mai*
deu Lane, 8$; assim .como nas priucipae:.; b< ticaS
e lojas de drogas da Europa, America Meridional^
e das outras ar'es do mundo
O preço de cada caxa è de 650 rs , à I$600 ?$50%
sao acompanhadas de uma ustrucçào imp-i ura em
portuguez q' ezplica o modo de tomar estas Pillulas,
— Raymundo Correia de Araújo, morador na po-
voaç.aÔ de-SanP Anna do Brejo-grande termo da
cidade do Crfeto, tendo de retirar-se com toda fa-
mila, té o dia 18 do corrente ni"e$, para a villa
dos Lançóes, da provincia da Bahia, e naõ po*
denda pessoalmente despedira-se de todos os pa*
rentes e amigos, o fas pelo presente, o offciece
seos serviços a ditos seos parentes e amigos, em
qualquer parte onde se achar. O annunciante ao
retirar-se desta comarca, S30 pais natal* v*i bis*
tante pinhorado pela estima e çonciden ç ò júe
lhe haò tributado, pelo que naõ tem expre^rje^
com qne agradecer possa as provas de tanU, dt- íicá-
çaõ h sua pessoa; (Enp. porF- 6. D. Swbrtrtag

IndissestSes»
Lfliu rru çoes.
Iríegniaridades de raeiJS*
truação. ¦¦?

Lombrlgas.
M;d dé rins.

ManchHs na pelle.
Molesitas de ficado1.
Moléstias vencreas.
Obstrucções.
Symptomas sepuniãiÍo%;
Tisma.

ii cen/ci


